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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O terceiro volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, todos aqueles que pensam a 
educação e suas interfaces com as tecnologias. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a tecnologia. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo as questões tecnológicas e 
educacionais. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo descreve uma 
ação inspirada na Maratona de Programação 
e na Olimpíada Brasileira de Informática, 
ambas iniciativas da Sociedade Brasileira de 
Computação (SBC), feita no projeto de pesquisa 
Logicamente. A atividade titulada como 
Olimpíada de Computação e Raciocínio Lógico 
foi realizada com os estudantes do Ensino Médio 
(EM) de uma escola particular no Distrito Federal 
(DF). Teve como objetivo estimular o trabalho 
coletivo e colaborativo, através do pensamento 
computacional e do desenvolvimento da lógica 
de programação, além de proporcionar recursos 

para a comparação do desenvolvimento dos 
estudantes com futuras turmas do projeto. 

ABSTRACT: The present study describes an 
action inspired by the Programming Marathon 
and the Brazilian Computer Science Olympiad, 
both initiatives of the Brazilian Computer 
Society (SBC), made in the research project 
Logicamente. The activity titled as Computing 
Olympiad and Logical Reasoning was 
performed with high school students (MS) of 
a private school in the Federal District (DF). It 
aimed to stimulate collective and collaborative 
work through computational thinking and the 
development of programming logic, as well as 
providing resources for comparing students’ 
development with future project groups.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Maratona de Programação é um evento 
da Sociedade Brasileira de Computação 
(SBC) que existe desde o ano de 1996, e 
que promove nos estudantes a criatividade, a 
capacidade de trabalho em equipe, a busca 
de novas soluções de software e a habilidade 
de resolver problemas sob pressão. Ela 
é destinada aos estudantes de cursos de 
graduação e início de pós-graduação na área 
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de Computação e afins, tais como: Ciência da Computação, Engenharia de Computação, 
Sistemas de Informação, Matemática, entre outros.

Assim como a Maratona de Programação, a Olimpíada Brasileira de Informática (OBI), 
que também é um evento da SBC e fará sua vigésima (20a) edição no ano de 2018 (dois 
mil e dezoito), é direcionada aos estudantes do quarto ano (4o) do Ensino Fundamental até 
os que estão nos anos iniciais da graduação, e tem como objetivo despertar o interesse 
em ciência da computação nos estudantes através de uma atividade que envolve desafio, 
engenhosidade e competição (Sociedade Brasileira de Computação, 2018).

A Olimpíada de Computação e Raciocínio Lógico, aqui apresentada, foi inspirada 
nessas duas competições. A Olimpíada Brasileira de Informática contribuiu para o formato 
da prova, assim como parte da metodologia usada. Contudo, a partir da Maratona de 
Programação, criou-se a ideia de trazer a prova não apenas para os estudantes da 
graduação e da pós-graduação, como ocorre nesta, mas também para estudantes do 
Ensino Médio (EM).

O motivo de trabalhar com o Ensino Médio é pelo fato de que estes estudantes 
pertencem a uma geração caracterizada pela capacidade de fazer várias coisas ao mesmo 
tempo, como: estudar, ouvir música, usar o telefone e comer, pois são multitarefa. Diante 
destas habilidades e de ser capaz de “zapear” rapidamente entre as atividades, passando 
de uma para outra sem qualquer problema ou dificuldade, esta geração foi chamada de 
Geração Z ou Geração Zapear.

Um dos ideais para a realização da competição foi criar parâmetros de comparação 
para futuras edições da Olimpíada dentro do projeto de pesquisa; entretanto, teve como seu 
objetivo máximo usar tal experiência como instrumento para averiguar que o Logicamente 
cumpriu com o seu objetivo.

O Projeto tem como finalidade incentivar crianças e adolescentes a aprender 
programação, lógica e assuntos relacionados de modo criativo, que para a existência 
de qualquer pessoa são habilidades essenciais. É esperado que com a inclusão do 
pensamento computacional no meio da educação básica, seja dada a oportunidade com 
a formação de competências e habilidades computacionais, amparando a ciência e suas 
áreas de conhecimento, pois estas habilidades e competências fomentam a aptidão de 
resolução de problemas.

O Pensamento Computacional (PC) é uma metodologia para resolução de 
problemas, desenvolvimento de sistemas e entendimento do comportamento humano, 
através da combinação do pensamento crítico e fundamentos da computação (WING, 
2006). Habilidades aplicadas originalmente na criação de programas computacionais, 
para resolução de problemas específicos, são utilizadas como uma metodologia para 
solucionar problemas gerais, das mais diversas áreas do conhecimento (BUNDY, 2007; 
DENNING, 2009). 
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2 | 	METODOLOGIA

A prova da Olimpíada de Computação e Raciocínio Lógico conteve três questões: a 
primeira delas foi retirada da prova de 2009 (dois mil e nove) da Olimpíada Brasileira de 
Informática (OBI); a segunda abordava conceitos matemáticos sobre noções elementares 
de raciocínio lógico e o conteúdo de média aritmética; a terceira e última questão foi sobre 
a sequência de Fibonacci e era um desafio livre de penalidade, porém com pontuação 
extra para as equipes que conseguissem realiza-lo.

A composição dos grupos ficou a critério dos estudantes, os professores e monitores 
não interferiram nesta organização, e não houve nenhum tipo de restrição quanto ao 
ano/turma dos componentes de cada grupo. Em vista que haviam 12 (doze) estudantes 
do primeiro e do segundo ano do Ensino Médio de diversas turmas, formando 3 (três) 
grupos com 4 (quatro) pessoas cada. Isso foi possível porque havia apenas um nível 
de prova e todos os estudantes tinham embasamento suficiente para respondê-las, 
independentemente do ano que cursavam.

Os componentes de cada grupo deveriam eleger um líder que tinha como tarefa o 
papel de assumir a responsabilidade e comandar seu respectivo grupo. “Liderança não 
quer dizer posição, privilégios, títulos ou dinheiro. Significa responsabilidade.” (Drucker, 
op. cit., p. 13).

Cada grupo tinha um monitor para garantir que os estudantes não tivessem acesso 
à internet, não usassem aparelhos eletrônicos durante a realização da prova (tais como 
smatphones), além observar o comportamento de todos os componentes do grupo, 
principalmente o líder, e notar como aquele grupo se desenvolveu ao longo da prova.

A prova, inspirada pelo padrão de provas da Olimpíada Brasileira de Informática, foi 
feita com o intuito de facilitar o entendimento dos estudantes e para auxilia-los na hora 
de realizar a prova no computador, as questões continham: contextualização do problema 
proposto, tarefa, entrada, saída e um exemplo resolvido, conforme podemos observar na 
figura abaixo.
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Figura 1 – Modelo de Questão

A Olimpíada ocorreu em um dia de aula normal no Projeto Logicamente, com duração 
de uma hora e quarenta minutos. Vinte e cinco minutos iniciais foram destinados a 
organização da sala, lista de frequência dos estudantes, ginástica laboral - prática sempre 
feita no início de todas as aulas do Projeto - e para a organização dos grupos. Na próxima 
hora foi proposta a realização das questões, porém dois dos três grupos terminaram 
antes do tempo previsto, os quinze minutos finais foram para a realização da premiação, 
totalizando cem minutos de prova.

As premiações foram divididas em duas: individual e em grupo. O objetivo de 
fracionar a premiação foi para que vários estudantes tivessem a oportunidade de ganhar 
em alguma categoria, com o intuito dos mesmos não se desestimularem com possíveis 
desavenças no grupo.

As categorias de premiação individuais eram: melhor líder e a pessoa de cada grupo 
que mais contribuiu durante a prova, como pode ser observado na descrição a seguir:

•	 Melhor Líder – Após a realização da prova, os monitores se reuniram e usaram o 
senso comum para decidir qual dos três líderes, foi o melhor. Os critérios avaliados 
foram: empatia (se o líder percebeu e entendeu a limitação de cada um do grupo), 
participação, responsabilidade, confiança e se possuía iniciativa.

•	 Pessoa de cada grupo que mais contribuiu - Cada monitor elegeu a pessoa do 
grupo que foi mais participativa e eficaz. Ressalta-se que 3 (três) estudantes, um 
de cada grupo, foram contemplados.

As categorias de grupo dividiam-se em: mais rápido e mais eficiente (premiação 
principal), como pode ser visto a seguir:

•	 Grupo mais rápido - Todos os monitores cronometraram o tempo de prova do seu 
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respectivo grupo e foi feita uma média aritmética (Ma) (equação 1.1)1 dos resulta-
dos de acordo com a formula do Tempo Relativo (TR) (equação 1.2)1. Onde essa 
é descrita da seguinte forma: é o tempo cronometrado que o grupo levou para a 
realização de cada questão mais a quantidade de vezes que o grupo submeteu o 
problema com resposta incorreta multiplicado por dez.

•	 Grupo mais eficiente - O grupo que recebeu a premiação principal e mais desejada 
da Olimpíada foi aquele conseguiu menor pontuação na fórmula final (Fn) (equação 
1.3)2, que pode ser lida como: o somatório dos tempos relativos de cada questão 
menos a pontuação obtida na questão desafio dividido pelo número de questões 
certas. O grupo que conseguir fazer a questão desafio adquire pontuação igual a 
cinquenta, e aquele que não conseguir, igual a zero. Observe que a formula é em 
função do tempo, dessa forma, o grupo com menor pontuação é o vencedor.

Tabela 1 – Tabela de Equações

3 | 	RESULTADOS

Com o aprendizado de programação, os jovens conseguem aprimorar suas 
competências e habilidades, por isso, o projeto Logicamente tem como meta trabalhar 
com jogos relacionados às competências do PC para aprimorar todas as áreas de 
conhecimento, não apenas uma específica.

A análise dos resultados obtidos na Olimpíada de Computação e Raciocínio Lógico 
mostrou a importância da inserção do Pensamento Computacional e da lógica de 
programação no ensino básico, em especial, com os estudantes do Ensino Médio.

Tendo como principal objetivo servir de instrumento para a confirmação de que o 
Pensamento Computacional foi de fato executado com os estudantes participantes do 
Logicamente, trazemos algumas habilidades atribuídas ao Pensamento Computacional 
(PC), de acordo com a Sociedade Brasileira de Computação (SBC) em 2017 (dois mil e 
dezessete), no Mapa Mental a seguir e se foram contempladas.

.

1.   A equação encontra-se na tabela de equações (Tabela 1).
2.  A equação encontra-se na tabela de equações (Tabela 1).
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Figura 2 – Mapa Mental

A habilidade 1 (um) contempla-se durante a realização da Olimpíada, no momento 
em que os estudantes colocam no papel todas as ideias de como cada questão pode ser 
feita, as diferentes resoluções para cada problema, assim como a singularidade de cada 
estudante ao fazer isso, proporcionando maior dinamicidade às questões propostas. Foi 
evidente que ao fazerem isso, houve maior eficácia.

A contemplação da segunda habilidade foi dada de maneira natural pelos estudantes, 
ao explicarem o porquê de terem feito qualquer uma das soluções apresentadas entre as 
três questões.

Entretanto, a habilidade 3 (três) acontece de imediato no ato da realização da 
Olimpíada de Computação e Raciocínio Lógico, onde os estudantes trabalharam em 
grupos, com questões de diferentes áreas de conhecimento curriculares realizando a 
prova através do computador.

“Tinham coisas que eu não sabíamos na hora (sobre as questões da Olimpíada), mas 
conseguimos desenvolver o raciocínio ao longo da prova, voltamos na questão que 
havíamos ficado com dúvida e conseguimos resolve-la. Conseguir desenvolver isso foi 
uma das coisas que o Logicamente me ensinou.” (Estudante 1 – Projeto Logicamente)

Através do feedback dos estudantes, em uma entrevista feita após a realização da 
Olimpíada com os mesmos, ficou evidente que sem os conceitos aprendidos por eles no 
projeto de pesquisa, não teria sido possível a realização da prova. Confirmando que o 
principal objetivo do Logicamente, colocar o estudante do Ensino Médio em contato com 
o Pensamento Computacional, foi de fato cumprido.
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4 | 	CONCLUSÃO

O principal objetivo da Olimpíada de Computação e Raciocínio Lógico, ação que 
foi realizada dentro do projeto de pesquisa Logicamente, foi usá-la como instrumento 
para averiguar se o projeto, ao longo dos seus 7 (sete) meses de extensão, conseguiu 
cumprir com o que prometia. Ou seja, com o ensino e desenvolvimento do Pensamento 
Computacional, raciocínio lógico, entre outros.

Não podemos deixar de enfatizar o ânimo e alento dos estudantes, que se mostraram 
de fato extremamente motivados e empolgados com o conteúdo e a maneira com que este 
foi aplicada, ou seja, com a metodologia. Diante do que foi proporcionado e dos resultados 
colhidos, nos serviu de incentivo e exemplo para ampliar o projeto Logicamente.

Por fim, a Olimpíada também serviu como parâmetro para potencializarmos o Projeto 
com as novas turmas que participarão do mesmo no ano de 2018 (dois mil e dezoito), 
com a intenção de que os novos estudantes colham frutos ainda melhores do que os que 
participaram do Projeto no ano de 2017 (dois mil e dezessete).

Ao final do período trabalhado este ano (2018), os estudantes do Ensino Médio 
serão submetidos a segunda edição da Olimpíada de Computação e Raciocínio Lógico, 
onde usaremos ambas as edições para comparações e execuções de futuros trabalhos 
e pesquisas sobre o Pensamento Computacional no Distrito Federal dentro do Projeto 
Logicamente.
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